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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: DOM SEBASTIÃO LEME ESTARÁ NO PRÓXIMO CONCLAVE
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 10 de junho de 
1930 foram: Alemães fi cam eufóri-
cos com o retorno do Conde Zeppe-
lin, após sua viagem entre Europa, 

América do Sul e América do Norte, 
atravessando o oceano Atlântico por 
duas vezes. Professor Lange, do ser-
viço médico do Reich, declara que o 
método de aplicação da vacina BCG 

é efi caz e que o problema pode estar 
na fabricação do soro. No Vaticano, 
entusiamos a decisção de manter o 
título cardenalício ao Brasil, com 
Dom Sebastião Leme. 

HÁ 75 ANOS: IBGE PODE REALIZAR CENSO GERAL NO BRASIL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 10 de junho de 
1950 foram: URSS e Finlândia 

negocias acordos comerciais. Socia-
listas e comunistas juntos no Japão 
contra MacArthur. Jordânia pode 

ser expulsa da Liga Árabe. IBGE 
prepara-se para realizar censo geral 
no Brasil. 

Coppe inicia estudo milionário para Linha 3 do metrô, 
que ligaria Rio a Niterói sob a Baía de Guanabara

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1 -SOBERANIA NACIO-
NAL E MINISTRO. Moraes 
vincula soberania nacional a sua 
própria pessoa. Por Demétrio 
Magnoli. O problema de fundo 
não são os EUA - Estados Uni-
dos da América - , mas o atrope-
lo das leis brasileiras pelo pró-
prio STF - Supremo Tribunal 
Federal. A declaração (pouco) 
cifrada de Alexandre de Moraes 
é sua resposta à ameaça de san-
ções contra ele mesmo erguida 
pelo governo dos Estados Uni-
dos. Ela conecta explicitamente 
democracia, Estado de Direito 
e soberania nacional — e, im-
plicitamente, vincula os três 
princípios a sua própria pessoa. 
Os Estados Unidos perderam o 
lastro moral do discurso sobre 
a liberdade de palavra. A reação 
de Moraes assenta-se em solo fi r-
me. Sob essa ótica, a única cor-
reção de rumo necessária seria a 
circunscrição das proibições de 
perfi s ao ecossistema nacional 
de redes sociais. (...) (O Globo)

2-ESCÂNDALO DO INSS. 
Lula perde para Bolsonaro o 
primeiro round do escândalo 
do INSS - Instituto Nacional 
do Seguro Social. Por Daniel 
Pereira. O presidente Lula ain-
da não conseguiu conter os da-
nos de imagem sofridos por ele 
em razão do esquema de desvio 
de aposentadorias e pensões 
pagas pelo Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS). Tão 
logo o escândalo veio a públi-
co, ele disse que a roubalheira 
começou no governo de Jair 
Bolsonaro e que só tinha sido 
interrompida agora, na gestão 
petista, que mereceria crédito 
por isso. Crise no INSS e pes-
quisa. Perguntados sobre quem 
era o principal responsável por 

ela, 31% responderam o “go-
verno Lula”, 14% citaram o 
próprio instituto e apenas 8% 
disseram o “governo Bolsona-
ro”. (...) (Veja)

3-BRAGA NETTO PERDE. 
Trama golpista: Moraes nega 
pedido de Braga Netto contra 
transmissão de interrogatório. 
Defesa tentou evitar a trans-
missão do depoimento do can-
didato a vice na chapa de Bol-
sonaro em 2022. Braga Netto 
e outros sete réus por plano 
golpista serão ouvidos nesta 
semana. Braga Netto está pre-
so preventivamente no Rio de 
Janeiro. Por Márcio Falcão, TV 
Globo. (...) (g1)

4-LINHA 3 DO METRÔ 
(RIO A NITERÓI) Coppe 
inicia estudo milionário para 
Linha 3 do metrô, que ligaria 
Rio a Niterói sob a Baía de Gua-
nabara. Com prazo de 30 meses 
para conclusão, estudo custará 
R$ 26 milhões e pretende ofe-
recer base técnica para deci-
sões sobre traçado, viabilidade 
econômica e impactos sociais 
do trajeto. Por Felipe Gelani 
. A Coordenação dos Progra-
mas de Pós-Graduação e Pes-
quisa de Engenharia (Coppe) 
da UFRJ anunciou, na última 
terça-feira, o início dos estudos 
técnicos que vão dar suporte à 
futura implantação da Linha 3 
do metrô do Rio de Janeiro. O 
estudo para a criação da nova 
linha metroviária, que deverá 
conectar São Gonçalo, Niterói, 
Itaboraí e Rio de Janeiro, é fru-
to de um pedido do governo fe-
deral, via emendas parlamenta-
res, no valor de R$ 26 milhões. 
O estudo tem prazo de 30 me-
ses para conclusão. Meio am-

biente: Projeto da UFF já tirou 
mais de 4 toneladas de lixo de 
rio em Niterói. Festas juninas 
em Niterói: cidade tem agenda 
cheia. De acordo com a Coppe, 
o projeto busca oferecer uma 
base técnica para decisões es-
tratégicas sobre o traçado, a via-
bilidade econômica e os impac-
tos sociais da linha, prometida 
pelos prefeitos do Rio de Janei-
ro, Eduardo Paes, e de Niterói, 
Rodrigo Neves, caso as duas 
cidades vençam a disputa pela 
organização dos Jogos Pan-A-
mericanos de 2031. O estudo 
é coordenado pelo professor 
Rômulo Orrico, do Programa 
de Engenharia de Transportes 
(PET) da Coppe. Questiona-
do sobre o objetivo do proje-
to, ele comparou a iniciativa a 
trabalhos anteriores e disse que 
busca um estudo técnico “que 
funcione”. “Sobre o itinerário, 
por exemplo, levantamos oito 
estudos anteriores, inclusive 
um dos anos 1960, do Negrão 
de Lima (governador do então 
estado da Guanabara, de 1965 
a 1971). A intenção é trazer as 
melhores informações e análi-
ses, e o gestor toma a decisão”, 
diz. Ele destacou os desafi os 
que o estudo deve enfrentar ao 
longo dos próximos 30 meses, 
como o apagão de dados sobre 
mobilidade e comportamento 
do trânsito. “A morfologia das 
cidades mudou, subcentros 
cresceram. Duque de Caxias, 
por exemplo, era uma cidade 
dormitório nos anos 1970, e 
veja a centralidade dela hoje em 
dia. Essas mudanças implicam 
na necessidade de novos estu-
dos. Niterói não é um subúrbio 
do Rio. A ligação entre Niterói 
e São Gonçalo, pelos dados do 
IBGE, é a segunda mais impor-

tante ligação intermunicipal 
do país, quando consideramos 
origem e destino. Só perde para 
São Paulo e Guarulhos. (...) (O 
Globo)

5-HABY LAME, INFLUEN-
CIADOR, É DETIDO.Imi-
gração dos EUA -Estados Uni-
dos da América - detém Khaby 
Lame, infl uenciador mais se-
guido do TikTok. Segundo o 
ICE (Serviço de Imigração e 
Alfândega dos EUA), ele teria 
ultrapassado o período de per-
manência permitido pelo seu 
visto e deixou o país de forma 
voluntária. Por Lucas Alonso e 
Manoella Smith. (Com AFP) 
(...) (Folha de S. Paulo)

6-CONTRA AJUDA A 
GAZA. Forças da Marinha de 
Israel invadiram de madrugada 
o barco da Coalizão da Floti-
lha da Liberdade (FFC), que 
se dirigia à Faixa de Gaza com 
ajuda internacional. A ativista 
sueca Greta � unberg, o brasi-
leiro � iago Ávila e a deputada 
francesa do Parlamento Euro-
peu Rima Hassan estavam na 
embarcação e foram detidos. 
Segundo o Ministério das 
Relações Exteriores de Israel, 
eles serão liberados ao chegar 
a Israel. O objetivo da FCC 
era entregar uma quantidade 
simbólica de ajuda à Faixa de 
Gaza e chamar a atenção para 
a crise humanitária na região. 
(...) (UOL) 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

A discussão sobre a regulari-
zação de plataformas de aluguel 
de imóveis por temporada, pre-
sente hoje em diversas cidades 
no Brasil e no mundo, põe foco 
no superuso ou uso anormal 
da propriedade, manifestado 
quando este ultrapassa os limi-
tes de um usufruto adequado e 
razoável do bem, provocando 
transtornos e prejuízos à vizi-
nhança imediata e até mesmo 
aos interesses coletivos no seu 
entorno.

A legislação em vigor as-
segura ao detentor de uma 
propriedade o direito de usá-
-la plenamente, inclusive co-
locá-la sob o uso de outro, sob 
determinadas condições, até 
alugá-la por temporada. Po-
rém, esse direito não deve ser 
encarado como absoluto: leis, 

regulamentos e convenções in-
cidentes sobre o imóvel e sua 
localização devem também ser 
respeitados. Até o bom senso 
pode contribuir para impor 
freios aos usos indevidos ou in-
desejados.

O Código Civil, por exem-
plo, em seu artigo 1.277, pre-
coniza que o proprietário não 
pode usar sua propriedade de 
modo a perturbar a segurança, 
o sossego e a saúde dos vizi-
nhos. O que vier a caracterizar 
uso anormal do imóvel, por 
meio do abuso do direito de 
propriedade, pode, quando afe-
tar de modo prejudicial os vizi-
nhos, a comunidade ou o meio 
ambiente, gerar responsabilida-
de civil e penal ao proprietário 
abusivo.

As plataformas de aluguel 

por temporada têm sido acu-
sadas de estimular a superuti-
lização de propriedades, rom-
pendo os limites do bom senso 
— muitas vezes por estarem 
imunes às regras de convivência 
estabelecidas nas convenções 
de condomínio, que costumam 
ser omissas em relação a essas 
novas formas de uso dos imó-
veis. As reclamações vão além: 
alega-se, mundo afora, que elas 
provocam o aumento do preço 
da habitação ao reduzirem a 
oferta de imóveis para uso per-
manente.

No Brasil, há projetos de 
lei em tramitação em câmaras 
municipais visando estabelecer 
regras para a operação de tais 
plataformas e assegurar a prote-
ção dos direitos da vizinhança. 
No mundo, várias cidades têm 

enfrentado o problema, por ve-
zes de modo mais contundente 
— como é o caso de Barcelona, 
que pretende banir os aluguéis 
de imóveis de curto prazo já a 
partir de 2028.

Outras cidades, como Ber-
lim e Nova York, entre outras, 
também já adotaram medidas 
restritivas ao aluguel por tem-
porada. Tendo como principal 
motivação o enfrentamento da 
crise habitacional, catapultada 
por tais plataformas. Em tem-
pos em que falar de regulação 
de direitos pode ser tomado 
como ofensa, é imprescindível 
mirar a experiência interna-
cional e encontrar a dose certa 
para impor limites aos superu-
sos da propriedade por aqui.

*Arquiteto e urbanista

Vicente Loureiro
Quando o Uso Vira Abuso

Opinião do leitor

Ancelotti

Em campo, o resultado pode ter sido não 

o melhor, mas a disposição dos jogadores foi 

outra. O Brasil tem tudo para conseguir essa 

vaga na Copa do Mundo 2026 e fi car entre os 
4 primeiros da Eliminatória, como se fosse no 

sistema antigo. 

Dionízio Pereira Bolonhesa 

São Paulo - São Paulo

Não é vilão, mas exige 
responsabilidade

Mente e corpo 
funcionam juntos

EDITORIAL

Na madrugada de sábado, 7 
de junho, um veículo sendo abas-
tecido com Gás Natural Veicular 
(GNV) explodiu em um posto 
na Praça da Cruz Vermelha, no 
Centro do Rio de Janeiro. O mo-
torista, 64 anos, e o frentista, 61 
anos, não resistiram aos ferimen-
tos decorrentes da explosão. As 
imagens captadas por câmeras de 
segurança mostram o carro sendo 
arremessado metros adiante, com 
destroços atingindo a cobertura 
do posto e até imóveis vizinhos 
. O fato gerou muita discussão 
pelas redes sociais e deixa, agora, 
profunda refl exão.

Se, de um lado, o GNV é re-
conhecido como fonte segura, 
econômica e menos poluente — 
adotada por taxistas, motoristas 
de aplicativo e frotas em todo o 
país  —, de outro, o acidente dei-
xa claro o que todos devem saber: 
gás comprimido exige protoco-
lo rigoroso. E não foi por acaso 
que, após o ocorrido, o Corpo de 
Bombeiros divulgou uma lista de 
cuidados cruciais. Aquilo tudo 
que já deveria ser feito por quem 
utiliza o GNV e também por 
aqueles que trabalham no abaste-
cimento. Fora a questão da fi sca-
lização em relação ao selo e certi-

fi cação formal, já que existem kits 
clandestinos e até a utilização de 
cilindros vencidos, representan-
do ainda mais riscos.

Vale ressaltar que este não foi 
um episódio isolado. Casos de ex-
plosão por falhas em cilindros já 
ocorreram antes no estado, apon-
tando que, sem inspeção rigorosa, 
a tecnologia, embora confi ável, 
torna-se uma armadilha. Com 
grande impacto visual e emocio-
nal, o acidente poderia ser preve-
nido — se a pressa fosse contida e 
a segurança fosse priorizada.

É imprescindível que moto-
ristas, proprietários de postos e 
autoridades vejam este episódio 
como alerta: o GNV não é vilão, 
mas exige responsabilidade. Ao 
abastecer, o usuário e o frentista 
precisam respeitar normas técni-
cas. Ignorá-las é jogar na sorte — 
e a sorte, por vezes, arrebata vidas.

Que a tragédia sirva de li-
ção e mobilização. Fiscalizações 
precisam ser intensas, cilindros 
precisam ser verifi cados e, so-
bretudo, quem abastece deve 
manter prudência. O progresso 
energético precisa acompanhar a 
consciência: o risco zero é possí-
vel, mas sem medidas, converte-
-se em fatalidade.

Uma pessoa quando se en-
trega, independente ao que seja, 
pode fazer de forma branda ou 
intensa. Seja, no trabalho, no 
amor ou mesmo em uma depres-
são, a forma como o estigma lhe 
atinge, pode ser brando, doloso 
ou intenso. E o difícil não é se 
reerguer, e sim arranjar cami-
nhos para voltar a crescer e ter a 
vida normal novamente. 

Ficar doente de amor não 
tem nada demais, o porblema é 
como essa doença pode respin-
gar na sua mente e refl etir em 
suas atitudes no cotidiano. Ser 
discreto pode ser uma opção, 
mas, dependendo de como seu 
cérebro esteja, diante dos instin-
tos, pode ser visívil, evidente e 
bem aparente. A grande questão 
não está no que você faz, mas 
em como a outra pessoa pode se 
ressentir com suas ações. Se der 
match, ótimo. Se não der, pode 
ser um caminho para devaneios. 

Ficar trabalhando demais 
pode não ser ruim, pois faz suas 
tarefas laborais normalmente, 
mas faz com que se esqueça das 
obrigações familiares, do seu 
corpo e dedica parte do seu tem-
po a tarefas que poderiam ou 

deveriam ser feitas no período 
em que esteja no escritório, per-
dendo qualidade de vida, tempo 
com a família e lazer com os 
amigos. Trabalhar muito pode 
provocar excesso na mente que 
não é bom, pois o cérebro não 
descansa e fi ca sempre em alerta, 
para resolver qualquer tipo de 
tarefa referente ao trabalho, em 
qualquer hora do dia, não se im-
portando com o descanso. 

Claro que tudo pode cami-
nhar numa depressão. A fase 
aguda onde não se tem vonta-
de de fazer nada, apenas fi car 
adormecido, fazendo as tarefas 
sem valorização, sem ambição, 
como se fosse um robô, por 
pura obrigação. E o que mais 
pode fazer a pessoa feliz são as 
felicidades de curto alcance, 
passageiras, momentâneas, que 
frizam dar uma dose pequena 
de serotonina, para, depois, 
voltar ao jeito sonolento.  

Ter sonhos alimenta, ter so-
nhos, ajuda, ter metas colabora 
e ter vontade é determinante 
para ser melhor a cada dia, su-
perando os limites negativos e 
as adversidades provocadas pela 
fase nebulosa. 


